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� Figura II.5.1.4-39: Perfil sísmico no Campo de Frade indicando movimentos de massa 
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� Figura II.5.1.4-40: Perfil sísmico no Campo de Frade indicando a presença de falhas 
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� Figura II.5.1.4-41: Registro de sonar de varredura lateral no Campo de Frade indicando a 
área potencial de ocorrência de creep. 

� Figura II.5.1.4-42: Levantamento de dados sedimentológicos do fundo marinho na Área 
do Bloco BC-4/Campo de Frade.  
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� Figura II.5.1.4-43: Composição granulométrica (tamanho de grão) nas estações 
amostradas. 

� Figura II.5.2.2-1: Localização dos sítios de estudo analisados no manguezal do estuário 
do rio Paraíba do Sul, Estado do Rio de Janeiro, Brasil.  
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costa brasileira baseada nos resultados do JOPS-II e diversos autores por eles 
discutidos. 
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em vermelho e um mínimo de <45gC/m2 em violeta. Circundada em vermelho está a 
porção da costa sul brasileira correspondente ao Campo de Frade e à área de influência 
indireta do empreendimento. 

� Figura II.5.2.3-3: Mapa Ilustrativo das Áreas de Estudo dos Trabalhos utilizados para a 
Síntese dos Dados Disponíveis na Literatura acerca da Biota Bacterioplanctônica. 

� Figura II.5.2.3-4: Mapa Ilustrativo das Áreas de Estudo dos Trabalhos utilizados para a 
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� Figura II.5.2.3-5:  Distribuição relativa das unidades taxonômicas encontradas na área de 
estudo segundo BASSANI et al. (1999). 

� Figura II.5.2.3-6: Mapa ilustrativo das áreas de estudo dos trabalhos utilizados para a 
síntese dos dados disponíveis na literatura acerca da biota Fitoplanctônica. 

� Figura II.5.2.3-7: Mapa Ilustrativo das Áreas de Estudos dos Trabalhos utilizados para a 
Síntese dos Dados Disponíveis na Literatura acerca da Biota Zooplanctônica. 

� Figura II.5.2.3-8: Percentual de larvas de peixes de cada família coletada através de 
arrastos verticais no entorno do poço 1-TXCO-1D-RJS antes do início das atividades de 
perfuração no Bloco BC-4, Bacia de Campos (TEXACO, 2001). 

� Figura II.5.2.3-9: Percentual de larvas de peixes de cada família coletada através de 
arrastos horizontais no entorno do poço 1-TXCO-1D-RJS antes do início das atividades 
de perfuração no Bloco BC-4, Bacia de Campos (TEXACO, 2001). 

� Figura II.5.2.3-10: Mapa Ilustrativo das Áreas de Estudos dos Trabalhos utilizados para a 
Síntese dos Dados Disponíveis na Literatura acerca da Biota Ictioplanctônica. 

� Figura II.5.2.4-1: Definição da Costa Brasileira, Norte do Estado do Rio de Janeiro (áreas 
destacadas em vermelho) pela Avaliação das Ações Prioritárias para a Conservação da 
Biodiversidade das Zonas Costeira e Marinha do MMA (2002) (adaptado de MMA, 2002). 

� Figura II.5.2.4-2: Área de Abrangência dos principais estudos utilizados para a 
elaboração do diagnóstico sobre as principais comunidades bentônicas encontradas na 
região do licenciamento. 

� Figura II.5.2.4-3: Localização e sensibilidade das plantas marinhas na bacia de Campos. 
Destaque em azul para a área correspondente ao Campo de Frade. 
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� Figura II.5.2.4-4: Esquema representativo das amostras de água e sedimento de fundo 
coletadas nas campanhas do Programa de Monitoramento Ambiental do Campo de Frade 
na bacia de Campos, com o posicionamento das estações de coleta. 

� Figura II.5.2.4-5: Localização do Bloco BC-4, Bacia de Campos.  
� Figura II.5.2.4-6: Densidade de espécies da macrofauna (org/m2) antes da perfuração, no 

entorno dos poços situados no Bloco BC-4, Bacia de Campos. 
� Figura II.5.2.4-7: Riqueza de espécies da macrofauna antes da perfuração, no entorno 

dos poços situados no Bloco BC-4,  Bacia de Campos. 
� Figura II.5.2.4-8: Diversidade de espécies da macrofauna antes da perfuração, no 

entorno dos poços situados no Bloco BC-4, Bacia de Campos. 
� Figura II.5.2.4-9:  Eqüitabilidade de espécies da macrofauna antes da perfuração, no 

entorno dos poços situados no Bloco BC-4, Bacia de Campos.  
� Figura II.5.2.4-10: Malha amostral de sedimento utilizada após a perfuração do poço 1-

TXCO-1D-RJS, Bacia de Campos. 
� Figura II.5.2.4-11: Participação dos Grupos Taxonômicos estudados nas cinco estações 

no entorno do poço 1-TXCO-1D-RJS e na estação de referência (R), na campanha após 
a perfuração. (r = réplica). 

� Figura II.5.2.4-12: Riqueza de espécies por amostra no entorno do poço 1-TXCO-1D-RJS 
e na  estação de referência, campanha após a perfuração. (r = réplica). 

� Figura II.5.2.4-13: Mediana, 25 e 75%, Mínimo e Máximo da Densidade total, Riqueza 
(número de espécies), Diversidade e Equitabilidade da macrofauna bentônica antes e 
após a perfuração do poço 1-TXCO-1D-RJS.  

� Figura II.5.2.4-14: Malha amostral para coleta de sedimento utilizada após a perfuração 
dos poços -FR-2D-RJS e 4-FR-1D-RJS, Bacia de Campos.  

� Figura II.5.2.4-15: Número de espécies por grupo taxonômico estudado por estação de 
coleta no entorno do poço 3-FR-2D-RJS, campanha após a perfuração.  

� Figura II.5.2.4-16: Número de espécies por grupo taxonômico estudado por estação de 
coleta no entorno do poço 4-FR-1D-RJS, campanha após a perfuração.  

� Figura II.5.2.4-17: Número de espécimes por famílias de Mollusca Gastropoda, no 
entorno do poço 3-FR-2D-RJS, campanha após a perfuração.  

� Figura II.5.2.4-18: Número de espécimes por famílias de Mollusca Bivalvia e 
Scaphopoda, poço 3-FR-2D-RJS, campanha após a perfuração.  

� Figura II.5.2.4-19: Número de espécimes por famílias de Polychaeta, Echinodermata e 
Cnidaria, no entorno do poço 3-FR-2D-RJS, campanha após a perfuração.  

� Figura II.5.2.4-20: Número de espécimes por famílias de Crustacea, no entorno do poço 
3-FR-2D-RJS, campanha após a perfuração. 

� Figura II.5.2.4-21: Distribuição do número de espécimes distribuídos pelas famílias de 
Mollusca Gastropoda, no entorno do poço 4-FR-1D-RJS, campanha após a perfuração.  

� Figura II.5.2.4-22: Número de espécimes por famílias de Mollusca Bivalvia e 
Scaphopoda, no entorno do poço 4-FR-1D-RJS, campanha após a perfuração.  

� Figura II.5.2.4-23: Número de espécimes distribuídos por famílias de Polychaeta, 
Crustacea e Cnidaria, no entorno do poço 4-FR-1D-RJS, campanha após a perfuração.  
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� Figura II.5.2.4-24: Localização das estações de amostragem no Campo de Frade, Bacia 
de Campos, Brasil. 

� Figura II.5.2.4-25: Profundidade e densidade da meiofauna total nas diferentes estações 
de coleta.  

� Figura II.5.2.4-26: Riqueza taxonômica das diferentes estações de coleta no Campo de 
Frade, Bacia de Campos.  

� Figura II.5.2.4-27: Abundância relativa (%) dos principais grupos taxonômicos nas 
estações de coleta.  

� Figura II.5.2.4-28: Freqüência de ocorrência dos diferentes grupos meiofaunísticos.  
� Figura II.5.2.4-29: Densidade total de organismos nas estações de amostragem.  
� Figura II.5.2.4-30: Densidade de Foraminifera (a), Brachiopoda (b), Mollusca (c) e 

Polychaeta (d) nas estações amostradas.  
� Figura II.5.2.4-31: Densidade de Echinodermata (a), Nematoda (b), Bryozoa (c), 

Oligochaeta (d) e Sipuncula (e) nas estações amostradas.   
� Figura II.5.2.4-32: Densidade de Crustacea (a), Cnidaria (b),Porifera (c) e Echiura (d) nas 

estações amostradas. 
� Figura II.5.2.4-33: Riqueza (a), diversidade (b) e eqüitabilidade (c) da fauna, referente às 

comunidades de Mollusca, Polychaeta e Crustácea.  
� Figura II.5.2.4-34: Dominância Relevância (%) entre as Classes de  Mollusca.  
� Figura II.5.2.4-35: Dominância Relativa dos Taxa de Polychaeta.  
� Figura II.5.2.4-36: Dominância dos Taxa de Crustácea.  
� Figura II.5.2.5-1: Mapa com as estações de coleta dos cruzeiros do Projeto REVIZEE 

Score Sul, Série Pelágica. 
� Figura II.5.2.5-2: Áreas de interesse para a preservação dos elasmobrânquios no Rio de 

Janeiro e sul do Espírito Santo. Cor amarela indica áreas de alta importância biológica; 
cor vermelha escura indica áreas de extrema importância biológica; cor verde indica 
áreas de conhecimento insuficiente. 

� Figura II.5.2.5-3: Mapa do relevo do fundo da região de estudos, construídos com um 
exagero vertical de 50 vezes, que permitem visualizar a forte associação entre a 
ocorrência dos RAPs (Illex argentinus) e o talude, assim como mostrar que as 
Setembrores corrências deles estão localizadas próximas ao fundo, tanto na região da 
quebra de plataforma quanto no talude. 

� Figura II.5.2.5-4: Produção Média Anual (em milhares de toneladas) de Pescado Marinho 
Desembarcado no Estado do Rio de Janeiro no período 1989-99. 

� Figura II.5.2.5-5: Distribuição das Principais Áreas de Pesca da Frota Industrial que opera 
no Litoral Fluminense. 

� Figura II.5.2.5-6: Distribuição Relativa Acumulada das Principais Espécies da Ictiofauna 
Exploradas na Região Norte do Litoral Fluminense em 1997. 

� Figura II.5.2.5-7:Resultados preliminares do estudo das rotas migratórias da baleia-
jubarte no atlântico Sul Ocidental. 
� Figura II.5.2.5-8: Detalhe da Passagem das Baleias-Jubarte pelas Bacias de Campos 

e Santos. 
� Figura II.5.2.5-9:  Distribuição das espécies de tartarugas na costa brasileira. 
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� Figura II.8.4.1-1: Matriz Referencial de Risco. 
� Figura II.8.4.3-1: Matriz de Risco – Atividade de Perfuração.  
� Figura II.8.4.3-2: Matriz de Risco – Atividade de Produção. 
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� Quadro II.5.1.1-1: Diagrama de ocorrência conjunta de intensidade (m/s) e direção (º) 
do vento NCEP no período de 1o de janeiro de 1992 a 31 de março de 1992, com 
intervalo de amostragem dt =1h (convenção meteorológica). 

� Quadro II.5.1.1-2:  Diagrama de ocorrência conjunta de intensidade (m/s) e direção (º) 
do vento NCEP no período de 1o de julho de 1992 a 30 de setembro de 1992, com 
intervalo de amostragem dt =1h (convenção meteorológica). 

� Quadro II.5.1.1-3: Estatística de Sistemas Frontais na Região da Bacia de Campos 
para o período de Verão – janeiro a março. 

� Quadro II.5.1.1-4: Estatística de Sistemas Frontais na Região da Bacia de Campos 
para o período de Inverno – junho a agosto. 

� Quadro II.5.1.2-1: Estimativas para o Transporte de Volume Geostrófico da Corrente do 
Brasil entre 19° e 23°S. 

� Quadro II.5.1.2-2: Amplitude (cm) e Fase Local (º) das Principais Componentes 
Harmônicas para a Estação Maregráfica Fundeio 2 Norte – Oceânica (RJ) da Femar  
(22º 02’S; 39º 52,0’W). 

� Quadro II.5.1.3-1: Coordenadas Geográficas dos Principais Estudos Utilizados para a 
Elaboração do Diagnóstico da Qualidade da Água e Sedimento na Região do 
Licenciamento. (NI = não informado). 

� Quadro II.5.1.3-2: Principais Informações Disponíveis dos Estudos utilizados para a 
Elaboração do Diagnóstico da Qualidade da Água e Sedimento na Região do 
Licenciamento. (NI = não informado). 

� Quadro II.5.1.3-3: Resultados de Carbono Orgânico Dissolvido de cinco Estações de 
CUPELO (2000). 

� Quadro II.5.1.3-4: Resultados de Fenóis encontrados durante o Monitoramento 
Ambiental da Atividade de Produção de Petróleo na Bacia de Campos (PETROBRAS, 
2001). 

� Quadro II.5.1.3-5: Síntese dos Dados Disponíveis na Literatura sobre a Concentração 
de Hidrocarbonetos Poliaromáticos (HPA) na Área de Influência da Atividade. 
(ppb=µg/L). 

� Quadro II.5.1.3-6: Síntese dos Dados Pretéritos de Concentrações de Hidrocarbonetos 
Totais (TPH) obtidos pela CHEVRON na Área de Influência da Atividade. (ppb=µg/L). 

� Quadro II.5.1.3-7:Síntese dos Dados Disponíveis na Literatura sobre as Concentrações 
de Amônia, Nitrito e Nitrato na Área de Influência da Atividade. (NA = não analisado; NI 
= não informado). 

� Quadro II.5.1.3-8: Síntese dos Dados Disponíveis na Literatura sobre as 
Concentrações de Fosfato, Fósforo e Silicato na Área de Influência da Atividade. (NA = 
não analisado; NI = não informado). 

� Quadro II.5.1.3-9: Síntese dos Dados Disponíveis na Literatura sobre a Concentração 
de Clorofila a na Área de Influência da Atividade. (NI = não informado). 

� Quadro II.5.1.3-10: Síntese dos Dados Disponíveis na Literatura sobre Oxigênio 
Dissolvido (OD) e pH na Área de Influência da Atividade. (NA = não analisado; NI = 
não informado). 

� Quadro II.5.1.3-11:Síntese dos dados disponíveis na área sobre a composição 
Granulométrica  (% de carbonatos, % de areis e % de lama) na área de influência da 
atividade. 



 

Estudo de Impacto Ambiental - EIA   
Atividade de Produção de Petróleo no Campo de Frade, Bacia de Campos 
Setembro de 2006 – Rev. 00 

17 /22 

� Quadro II.5.1.3-12: Síntese dos Dados Disponíveis na sobre as Concentrações de 
Metais na Área de Influência da Atividade (metais Ba, Fe, Pb, Cr, Cu e As). 

� Quadro II.5.1.3-13: Síntese dos dados disponíveis na literatura sobre as concentrações 
de metais na área de influência da atividade (metais Cd, Hg, Mn, Ni, V e Zn). 

� Quadro II.5.1.3-14: Síntese dos Dados Disponíveis na Literatura e Dados sobre as 
Concentrações de TPH e HPA, na Área de Influência da Atividade. (ng/g=µg/kg=ppb; 
µg/g=mg/kg=ppm). 

� Quadro II.5.1.3-15: Resultados de Carbono, Nitrogênio e Fósforo encontrados nos 
Trabalhos da Literatura na Área de Influência da Atividade. 

� Quadro II.5.1.4-1: Evolução Geológica da Margem Continental Leste Brasileira. 
� Quadro II.5.1.4-2: Histórico da Perfuração Exploratória na Área do Campo de Frade. 
� Quadro II.5.1.4-3: Amostragens em Poços do Campo de Frade / BC-4. 
� Quadro II.5.1.4-4: Reservatório Frade N570. 
� Quadro II.5.1.4-5: Reservatório Frade N560. 
� Quadro II.5.1.4-6: Reservatório Frade N540/N545 (Oligo-Mioceno). 
� Quadro II.5.1.4-7:Comparação das Propriedades Gerais dos Óleos da Bacia de 

Campos e dos Óleos do Campo de Frade. 
� Quadro II.5.1.4-8: Características Morfodinâmicas de Algumas Praias entre Macaé e 

Saquarema. 
� Quadro II.5.1.4-9: Descarga Fluvial Média dos Principais rios na Bacia de Campos. 
� Quadro II.5.1.4-10: Gradientes de Pressão nas Unidades Estratigráficas na Área de 

Desenvolvimento do Campo de Frade. 
� Quadro II.5.2.1-1: Unidades de Proteção Integral Existentes na Área de Estudo. 
� Quadro II.5.2.1-2: Unidades de Uso Sustentável existentes na Área de Estudo. 
� Quadro II.5.2.3-1: Síntese dos Principais Dados Disponíveis na Literatura acerca da 

Biota Bacterioplanctônica das Áreas de Influência Direta e Indireta do 
Empreendimento. 

� Quadro II.5.2.3-2: Síntese dos Principais Dados Disponíveis na Literatura acerca da 
Biota Fitoplanctônica das Áreas de Influência Direta e Indireta do Empreendimento. 

� Quadro II.5.2.3-3: Síntese dos Principais Dados Disponíveis na Literatura acerca da 
Biota Protozooplanctônica das Áreas de Influência Direta e Indireta do 
Empreendimento. 

� Quadro II.5.2.3-4: Localização das Estações, Data e Horário de Coleta das Amostras 
de Zooplâncton (um arrasto vertical e outro horizontal em cada estação), obtidas no 
Entorno do Poço 1-TXCO-1D-RJS para o Projeto de Baseline, implementado antes do 
início das atividades de perfuração no Bloco BC-4, Bacia de Campos. 

� Quadro II.5.2.3-5: Síntese dos Principais Dados Disponíveis na Literatura acerca da 
Biota Zooplanctônica das Áreas de Influência Direta e Indireta do Empreendimento. 

� Quadro II.5.2.3-6: Síntese dos Principais Dados Disponíveis na Literatura acerca da 
Biota Ictioplanctônica das Áreas de Influência Direta e Indireta do Empreendimento. 

� Quadro II.5.2.4-1: Listagem dos Principais Trabalhos sobre os Organismos Bentônicos 
utilizados neste Licenciamento. 
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� Quadro II.5.2.4-2: Registros de coleta realizados durante o Projeto de Monitoramento 
realizado antes da perfuração, no bloco BC-4, Bacia de Campos, em abril de 2001. 

� Quadro II.5.2.4-3: Número de espécies por grupo taxonômico estudado no entorno do 
poço 1-TXCO-1D-RJS e na estação de referência R, campanha após a perfuração. 

� Quadro II.5.2.4-4: Descritores da macrofauna nos dois momentos analisados.  
� Quadro II.5.2.4-5: Riqueza de espécies por grupos taxonômicos após a  perfuração 

dos poços 3-FR-2D-RJS e 4-FR-1D-RJS. 
� Quadro II.5.2.4-6: Número médio de espécies por amostra e número de espécies dos 

grupos dominantes (Mollusca Gastropoda e Crustacea Ostracoda) após a perfuração 
dos poços 3-FR-2D-RJS e 4-FR-1D-RJS. 

� Quadro II.5.2.4-7: Registros de Coletas Efetuadas durante o Monitoramento de Frade. 
� Quadro II.5.2.4-8: Número de Indivíduos (n) e Representatividade (%) dos Principais 

Taxa encontrados nas Coletas efetuadas durante o Monitoramento do Campo de 
Frade. 

� Quadro II.5.2.4-9: Invertebrados Marinhos ameaçados de Extinção para a Região 
Sudeste. 

� Quadro II.5.2.5-1: Ocorrência e Distribuição dos principais Grandes Pelágicos na 
Região Sudeste Brasileira. 

� Quadro II.5.2.5-2: Principais exemplares da Ictiofauna Demersal Explorada na Região 
Sudeste do Brasil. 

� Quadro II.5.2.5-3: Pesca Extrativa em Toneladas para as Principais Espécies Marinhas 
capturadas no Estado do Rio de Janeiro. 

� Quadro II.5.2.5-4: Período de Defeso para Espécies Marinhas capturadas na Região 
Sudeste. 

� Quadro II.5.2.5-5: Cetáceos conhecidos para a Região Sudeste do Brasil (Lista 
sistemática de acordo com Heyning e Perrin ,1994 e Rice ,1998). 

� Quadro II.5.2.5-6: Lista de Pinípedes Registrados para a Região Sudeste. 
� Quadro II.5.2.6-1: Lista de espécies da Família Spheniscidae (Sphenisciformes), 

Diomedeidae, Procellariidae e Hidrobatidae (Ordem Procellariiformes), que ocorrem na 
Plataforma e Talude continental da Bacia de Campos. 

� Quadro II.5.2.6-2: Lista de espécies da ordem Pelecaniformes presentes na Área de 
Influência. 

� Quadro II.5.2.6-3: Lista de Espécies da Subordem Lari presentes na Área de 
Influência. 

� Quadro II.5.3.2-1:  Grupos de Interesse relacionados à Atividade Pesqueira. 
� Quadro II.5.3.2-2:  Grupos de Interesse relacionados ao Turismo. 
� Quadro II.5.3.2-3: Grupos de Interesse relacionados ao Meio Ambiente. 
� Quadro II.5.3.2-4: Grupos de Interesse relacionados à Distribuição de Royalties. 
� Quadro II.5.3.4-1: Municípios da Área de Influência, segundo a Região de Governo. 
� Quadro II.5.3.4-2:  Populações Total, Urbana, Rural e Densidade Demográfica - Rio de 

Janeiro – 2000. 
� Quadro II.5.3.4-3:  Taxa de Crescimento Geométrico Anual (1991/2000). 
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� Quadro II.5.4.4-4:  População Residente Estimada dos Municípios da Área de 
Influência – 2005. 

� Quadro II.5.3.5-1: Pessoas Não-naturais do Município que tinham menos de 10 anos 
Ininterruptos de Residência no Município de Residência Atual – 2000. 

� Quadro II.5.3.6-1:  Unidades Ambulatoriais por Natureza do Prestado – 2003. 
� Quadro II.5.3.6-2:  Número de Hospitais por Natureza do Prestador e Número de leitos 

por 1000 habitantes – 2003. 
� Quadro II.5.3.6-3:  Acesso aos Serviços Básicos – 1991 e 2000. 
� Quadro II.5.3.6-4:  Rodovias Estaduais inseridas na Área de Influência. 
� Quadro II.5.3.7-1:  Atividades que mais Empregaram entre 02/2005 a 02/2006 na 

Baixada Litorânea. 
� Quadro II.5.3.7-2:  Atividades que mais Empregaram entre 02/2005 a 02/2006 no Norte 

Fluminense. 
� Quadro II.5.3.7-3: Atividades que mais Empregaram entre 02/2005 a 02/2006 em 

Presidente Kennedy. 
� Quadro II.5.3.8-1: Taxas de Alfabetização – 1991 e 2000. 
� Quadro II.5.3.8-2: Estabelecimentos Públicos e Privados – 2004. 
� Quadro II.5.3.10-1: Escritórios e Agências do IBAMA com atuação na Área de 

Influência. 
� Quadro II.5.3.10-2: Agências Regionais da FEEMA com Atuação na Área de Influência. 
� Quadro II.5.3.10-3:  Patrulhas de Fiscalização na Área de Influência. 
� Quadro II.5.3.11-1 : Unidades de Proteção Federal existentes na Área de Influência. 
� Quadro II.5.3.11-2: Unidades de Proteção Municipal. 
� Quadro II.5.3.14-1: Principais Áreas de Abrangência da Pesca Artesanal Comercial. 
� Quadro II.5.3.14-2: População Residente de Atividade Pesqueira como Principal 

Atividade Profissional. 
� Quadro II.5.3.14-3: Frota da Pesca Artesanal e Contingente de Pescadores. 
� Quadro II.5.3.14-4: Dados Sobre Petrechos, Profundidades e Espécies Capturadas na 

Área de Estudo. 
� Quadro II.5.3.14-5: Relação das Empresas de Pesca Industrial na Área de Estudo. 
� Quadro II.5.3.14-6: Número de Embarcações das Empresas de Pesca Industrial na 

Área de Estudo. 
� Quadro II.5.3.14-7: Principais Áreas de Pesca Industrial Local, Portos de Origem e de 

Desembarque de Pescado, segundo as Empresas Pesquisadas. 
� Quadro II.5.3.14-8: Petrechos e  Principais Espécies Capturadas pelas Empresas de 

Pesca Industrial Local. 
� Quadro II.6.1-1: Fatores de Sensibilidade e de Impactos da Fase de Instalação. 
� Quadro II.6.1-2: Fatores de Sensibilidade e de Impactos da Fase de Perfuração. 
� Quadro II.6.1-3: Fatores de Sensibilidade e de Impactos da Fase de Produção. 
� Quadro II.6.1-4: Fatores de Sensibilidade e de Impactos da Fase de Desativação. 
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� Quadro II.6.2.1-1: Matriz de Identificação e Avaliação de Impactos na Etapa de 
Instalação. 

� Quadro II.6.2.1-2: Matriz de Identificação e Avaliação de Impactos na Etapa de 
Perfuração. 

� Quadro II.6.2.1-3: Matriz de Identificação e Avaliação de Impactos na Etapa de 
Produção. 

� Quadro II.6.2.1-4: Matriz de Identificação e Avaliação de Impactos na Etapa de 
Desativação. 

� Quadro II.6.2.2-1: Matriz de Identificação e Avaliação de Impactos de Eventos 
Acidentais  durante as Fases de Instalação, Perfuração, Produção e Desativação. 

� Quadro II.6.3.1-1: Estimativa da mão de obra envolvida no desenvolvimento do 
 Campo do Frade. 

� Quadro II.6.4.1-1: Localização dos Poços Modelados e dos Poços a Serem Perfurados 
no Desenvolvimento da Produção do Campo de frade. 

� Quadro II.7-1: Medidas Indicadas para a Fase de Instalação. 
� Quadro II.7-2: Medidas Indicadas para a Fase de Perfuração. 
� Quadro II.7-3: Medidas Indicadas para a Fase de Produção. 
� Quadro II.7-4: Medidas Indicadas para a Fase de Desativação. 
� Quadro II.7-5: Medidas Indicadas para Eventos Acidentais durante as Fases de 

Instalação, Perfuração, Produção e Desativação. 
� Quadro II.8.2-1: Gradientes de Pressão nas Unidades Estratigráficas na Área de 

Desenvolvimento do Campo de Frade. 
� Quadro II.8.3.2-1a - Unidades Móveis, Mundo Inteiro (1980-97) Tipo de Acidente x Tipo 

de Unidade – No de Ocorrências por 1.000 unidades/ano. 
� Quadro II.8.3.2-1b: Unidades Móveis, Mundo Inteiro (1980-97) – Tipo de Acidente x 

Tipo de Unidade – No de Ocorrências por 1.000 unidades/ano (atuando somente em 
perfuração). 

� Quadro II.8.3.2-2a:  Unidades Móveis, Mundo Inteiro (1980-97) Tipo de Unidade x Grau 
de Danos – No de Ocorrências por 1.000 unidades/ano. 

� Quadro II.8.3.2-2b: Unidades Móveis, Mundo Inteiro (1980-97) – Tipo de Unidade x 
Grau de Danos – No de Ocorrências por 1.000 unidades/ano (atuando somente em 
perfuração). 

� Quadro II.8.3.2-3a:  Todas Unidades, Mundo Inteiro (1980-97) Modo de Operação x 
Grau de Danos – No de Acidentes ou incidentes. 

� Quadro II.8.3.2-3b: Unidades Móveis, Mundo Inteiro (1980-97) Modo de Operação x 
Grau de Danos – No de Acidentes ou incidentes. 

� Quadro II.8.3.2-4a: Todas Unidades, Mundo Inteiro (1980-97) –Tipo de Vazamento x 
Dimensão do Vazamento – No de acidentes/incidentes com liberação. 

� Quadro II.8.3.2-4b: Unidades Móveis, Mundo Inteiro (1980-97).Tipo de Vazamento x 
Dimensão do Vazamento – No de acidentes/incidentes com liberação. 

� Quadro II.8.3.4-1: Resultado da Pesquisa para Unidades Móveis de Produção 
Freqüências de Acidentes por Ano. 
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� Quadro  II.8.3.4-2:  Número de Ocorrências por Unidade Ano  Plataforma Continental 
do Reino Unido - Combinação de Fontes de Dados. 

� Quadro  II.8.3.4-3:  No de ocorrências por Unidade Ano - Tipo de Acidente x Tipo de 
Construção Plataforma Continental do Reino Unido - Combinação de Fontes de Dados. 

� Quadro II.8.4.1-1: Categoria de Severidades. 
� Quadro II.8.4.1-2: Categoria de Probabilidade. 
� Quadro II.8.4.2-1: Sistemas e Subsistemas para análise de risco. 
� Quadro II.8.5-1: Medidas para o Plano de Gerenciamento de Riscos. 
� Quadro II.8.5-2: Medidas para Redução de Riscos – Instalação. 
� Quadro II.8.5-3: Matriz de Gerenciamento de Riscos. 
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ANEXOS 
 
� Anexo II.1-1:  
� Instrumento Particular de 8a Alteração de Contrato Social – Texaco Brasil LTDA. 
� Instrumento Particular de 9a Alteração de Contrato Social – Chevron Brasil LTDA. 
� Cadastro Técnico Federal do IBAMA. 

� Anexo II.2.4.2.J: 
� Análises de Benzeno, Tolueno, Xilenos, Etilbenzeno (BTEX), Hidrocarbonetos 

Poliaromáticos (PAH) e Hidrocarbonetos Totais de Petróleo (TPH). 
� Ensaio de Toxicidade com o Extrato do Óleo Frade Crude (Método Anderson) 

Utilizando Lytechinus variegatus (Echinodermata-Echinoidea). 
� Ensaio de Toxicidade com o Extrato do Óleo Frade Crude (Método Anderson) 

Utilizando Mysidopsis Juniae (Crustacea-Mysidacea). 
� Ensaio de Toxicidade com o Extrato do Óleo Frade Crude (Método Tarzwell) Utilizando 

Lytechinus variegatus (Echinodermata-Echinoidea). 
� Ensaio de Toxicidade com o Extrato do Óleo Frade Crude (Método Tarzwell) Utilizando 

Mysidopsis Juniae (Crustacea-Mysidacea). 
� Anexo II.5.2.3-A: Inventário Florístico da Biota Fitoplanctônica das Áreas de Influência 

Direta e Indireta do Empreendimento. 
� Anexo II.5.2.3-B: Inventário Faunístico da das Áreas de Influência Direta e Indireta do 

Empreendimento - Biota Protozooplanctônica. 
� Anexo II.5.2.4-A: Inventário Faunístico da Biota Zoobentônica das Áreas de Influência 

Direta e Indireta do Empreendimento. 
� Anexo II.5.2.4-B: Inventário Florístico do Fitobentos das Áreas de Influência Direta e 

Indireta do Empreendimento. 
� Anexo II.5.2.5-A: Lista de Pequenos Pelágicos. 
� Anexo II.6.4-1: Modelagem de Transporte e Dispersão de Óleo no Mar para o Campo de 

Frade, Bacia de Campos. 
� Anexo II.6.4-2: Modelagem de Transporte e Dispersão de Cascalho no Mar para o 

Campo de Frade, Bacia de Campos. 
 
 


